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A CONTRIBUIÇÃO DAS ATIVIDADES EXTENSIONISTAS NA ATENÇÃO PRIMÁRIA
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Introdução: As atividades extensionistas no contexto da atenção primária à saúde (APS)
representam uma estratégia essencial para aproximar o ensino médico da realidade das
comunidades. Reconhecida como base de um sistema de saúde eficaz e equitativo, a APS
favorece a promoção da saúde e a cobertura universal. Ao engajar estudantes em ações
comunitárias, a extensão universitária contribui para o desenvolvimento de competências
técnicas, éticas e humanísticas, fundamentais à formação integral. A atuação em projetos
permite o contato direto com determinantes sociais da saúde, promove o entendimento
prático  das  políticas  públicas  e  fortalece  o  pensamento  crítico-reflexivo.  Objetivo:
Analisar  a  contribuição das  atividades  extensionistas  realizadas  em comunidades  no
âmbito da APS para a formação integral  do acadêmico de medicina,  com ênfase na
aquisição de competências clínicas, sociais e éticas. Materiais e métodos: Trata-se de
uma revisão de literatura realizada na base de dados PubMed, com seleção de artigos
publicados  a  partir  de  2020,  utilizando  os  descritores  “atenção  primária”,  “saúde
comunitária” e “extensão universitária”. Foram excluídos estudos com pouca relação com
o  objetivo  e  baixa  confiabilidade  metodológica.  Resultados:  As  experiências
extensionistas  no âmbito  da  APS demonstraram impactos  significativos  na formação
médica. A atuação em comunidades favoreceu a aplicação de conhecimentos teóricos na
prática, aprimorando o raciocínio clínico e cuidado individualizado ao paciente. O contato
direto com os pacientes fortaleceu a escuta ativa, a empatia e a sensibilidade às questões
socioculturais.  Observou-se  maior  compreensão  sobre  os  princípios  da  APS  e  a
organização do SUS, especialmente em atividades como visitas as unidades básicas de
saúde e ações educativas. A vivência interdisciplinar ampliou a valorização do trabalho
em  equipe  e  do  cuidado  em  rede.  Além  disso,  destacaram-se  ganhos  éticos  e
humanísticos, promovendo o engajamento social e a formação médica. Conclusão: As
atividades  extensionistas  na  APS  são  fundamentais  para  a  formação  integral  do
acadêmico  de  medicina,  ao  ampliar  a  compreensão  do  processo  saúde-doença  e
desenvolver  habilidades  clínicas,  sociais  e  éticas.  Contribuem  para  a  formação  de
profissionais mais humanos, críticos e comprometidos com a missão social à do paciente.
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